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1 	' 
'APRESENTAÇÃO  

Este Estudo de Impacto de Vizinhança - EIV foi elaborado para' 
verificar os impactos.. socioambientais decorrentes da construção de um 
empreendimento comercial para 'a instalação de supermercado, considerado 
Polo Gerador de Tráfego pelo Decreto Municipal 833/2014, localizado na Av. 
Winston Churchill, n° 1640, Parque Ouro Verde, no Município de Londrina 
PR. 	 ' 	. 	 -- 

' 	A exigência de apresentação do Estudo de Impacto de Vizinhança 
está ptevista na Lei Municipal' 10.637/2008 - «Lei Geral do Plano Diretor de 
Londrina", §1° do Art. 1 54 que define: ' 1° As atividade.' definidas. naLei d 
Uso do Solo Municipal como Polo Gerador de Tráfego, Polo Gerador de Risco, 
Gerador de Ruído Diurno e Gerador de Ruído Noturno estão incluídas entre as 
que dependerão de elaboração do Estudo Prévio de Impacto de Vizinhança (EM, 
para obter «as licenças' ou autorizações de construção, ampliação ou 
funcionamento".  

No caso em questão, o estudo tem o objetivo de evitar impactos 
negativos na região. As. principais questões concentram-se na infraestrutura e' 
no z neamento urbano, nas vias de acesso, na oferta de serviços públicos, na 
qualidade de vida 'e nas áreas de proteção ambiental., Dentro do que dispõe a 
Legislação Municipal e Federal, a Brasil Ambiental Consultoria & . Gestão foi 
contratada com objetivo d apresentar os impactos que a implantação do 
empreendimento, poderá causar, além de propor medidas para a solução dos 
conflitos socioambientais e urbanísticos eventualmente diagnosticados 
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Tabela 01: Áreas do em 

Área do ,tereio 	 .. 	.9. 450,84- m 	- 	\ 
• pavimento Inferior 	. 	: . 	6.97I,9 n12  

Arca .dstacionanaento 	. 	. 	, 	 . 47 19,78 m2  
g, 	-to Térreo 	. 6.727,35 rn2  • . 

• Mezanin':Q 	• 	 .: 	 •. 	.. 	 . L315,.80 m 
Caixad'agua 44,62 in2  

Total Construido 15.059 66 ni? 
Tadeocupação (área térreo 	6.572,92 	2) . 	. 7377% 

• 1ndic de apoveitamento 	•. 	 .. 	. .•• 
Área Permere1 (L2898O 	) 	 • 	. 

. 

. 	. 13,64% 
de caber, da Cisterna  

Fonte: Projeto Arquitetônico (Anexo 1). 

1.3 LEGISLAÇÃO PERTINENTE 	 . 	. •. - 

De acordo com a Lei de Uso e Ocupação do Solo do Município de 
Londrina, o zoneamento do local 'é Zona Comercial 4- ZC-4, que. visa, estimular -. 

• . a concentração de usos variados, fort2lècendo a centralidade (Figura 08). 

Figura 03: Zoneamen.to do município de Londrina, com o detalhamentó da área eni estudo. 
Fonte: Prefèitura cio Munici:pio de Londrina,. 2011 (adaptado). 



De acordo com o Decreto Municipal n° 833/2014 qúe regulamep 
o inciso 1 do Art.. 3. da Lei. Municipal n' 7.485/1998, que dispõe sobr os 
empreendimentos que se enquadram como Polo Gerador de Tráfego na 	de.. 
Uso e Ocupação do Solo, no Município de Londrina: 	 . F 

«Art. 1 Para fins da aplicação do disposto 
artigo 3°, 1, da Lei Municipal n 7.485, de 20 -de 
Julho de 1998, entende-se por local quecentraliza 
a utilização rotineira de veículos, os seguintes 
empreendimentos: 

1. 

ITL[..] 	 -' 

Iv- 
v. 

• , 	 VL[..j 
ViL Instituições ou estabelecimentos de comércio 

- 	ou serviço geradores de tráfego intenso, onde 
predomina a atração ou geração de ,grc4nde 
quantidade de veículos leves, ou transporte 
pessoal, com estaci5namento. ,com 

• , 	 , 	- 	capacidade para mais de 200 ('duzentos) 
veículos ou área de estacionamento superior 
a4.000 m2  (quatro mil metros quadrados). 

viU...' 
IX. . Supermercados, lojas de departamentos e 

centro de compras, com área con.truída 
• superior a 2.500 m2  (dois mil e quinhentos • . 	

. 	metros quadrados). - 
X.  

Conforme disposto no Art. 23 desta mesma Lei Municipal, na Zona 
Comer cra1 4 permitido o uso do solo para Polo Gerado de Trafego 

'Art. 23 Na Zona Comercial 4, o lote e a edificação 
deverão obedecer às seguintes normas, alem das 
de ordem geral 
1 - lote mínimo de 360m2  (trezentos e sessenta 

• . .- ' 'metros quadrados); 	 - 
11—frente e largura média de 12m (quinze metros), 
devendo os lotes de esquina ter no mínimo 15rn • • , , 	, 	.: 	(vinte metros); 

•. HT - coeficiente de aproveitamento de 2,0 (dois), 
observando-se o seguinte 

6. 



, - F 
a) Aplicando-se o previsto no artiga 42 desta i, b 

coeficiente de aproveitamento poderá (?r, 
aumentado em razão da área do lote edatJ ) 
de ocüpaçãõ adotada, para um valor máxime.? 

• ., 00 (três).-  
b) Além- do coeficiente previsto na alínea «a» deste 

inciso, este poderá ser aumentado para um 
valor máximo de 4,0 (quatro), utzlizand o-se o 

• dispositivo de incentivo previsto na 'Lei n? 
5.853/93; 

• IV - taxa de ocupação de 100% (cem por cento) da 
área livre do lote no térreo, 80% (oitenta por cento) 
no segundo pavimento, e 50% (cinquenta por cento) 

• do lote nos demais pavimentos com altura máxima 
• do muro ou da parede junto a divisa, a partir dos 

• . 5m (cinco metros) de recuo, de 7,5m (sete metros e 
cinquenta centímetros); 
V - recuo de frente de no mínimo .5m (cinco metro); - 
sendo os recuos laterais e o de fundo calculados de 
acordo com és 'artigos 43 e 44 desta lei, para os 

- pavimentos acima de 7,5m (sete metros e cinquenta 
centímetros) de altura, a contar do nível do passeio 

• junto às divisas lateriais); 
VI- em lotes voltados para rodovias oficiais o recuo 
do alinhamento será de 15m (quinze metros) no 
mínimo, a contar da faixa de domínio; 

•• 

	

	 VII uso permitido para R, AR, CS, GRD, GRN, e 
flVD-1. 1 e .PGT". (Grifo nosso). 

De acordo com.. o parágrafo único do Art. 153 da Lei Municipal n° 
10.637/2008, é necessário apresentar o EW 	E&tudo de Impacto. de 
Vzinhança à. Diretora de Planejamento Urbano para conhecimento e 
encaminhamento a Diretoria de Trânsito (IPPUL) 

"Art. 153. Os empreendimentos públicos e 
privados que causarem grande impacto urbarustzco 
e ambiental, adicionalmente ao cumprimento dos 
demais dispositivos previstos na legislação 
urbanística, terão sua aprovação condicionada a 
elaboração e aprovação de EIV, a ser apreciado 
pelos órgãos competentes da Administração 
Municipal 

-- 	 7 



•1 - 

Parágrafo único. A aplicação do EIV der 
considerar também os critérios pret'istos(' em 
legislação específica". 	 .. 

O parágrafo l" do Art.. 154 desta mesma Lei confirma ã 
necessidade da elaboração de EW para o empreendimënto em questão.: 

"Art. 154;. Lei Municipal definirá os, 
empreendimeitos e atividades que dependerão de 
elaboração do Estudo Prévio - de impacto de 
Vizinhança (EM e do Relatório de Impacto. de 
Vizinhança (RW), para obter as licenças ou 
autorizações de construção., ampliação . Ou 

funcionamento. 	- 

1° As atividades definidas-na Lei 'de Uso do Solo 
Municipal como Polo Gerador 4e Tráfego, Polo 
Gerador de Risco, Gerador de Ruído Diurno e 
Gerador de Ruído Noturno estão :incluídas entre as 
que dependerão de elaboração do Estudo Prévio de 
Impacto de Vizinhança (EM, para obter. as' • 

• licenças ou autorizações de. construção, ampliação 
oufuncionamerito". (Grifa nosso) 

1.4 IDENTIFICAÇÕES  

• Natureza do Empreendimento: Comercial.. 
• .. • Proposta: Estudo de Impacto de Vizinhança decorrente da instalação de 
- 	empreendimento. comercial (Polo Gerador de Tráfego). 

• Análise Temporal.- 5 anos. 	. 
• • Porte do Empreendimento: Médio. ' 

2. ÁREA DE INFLUÊNCIA  

A unidade de estudo para a caracterização das áreas de influência 
- abrange desde um coco regional —até o lote onde se localiza o empreendimento 

(Figura 04)..  

A fim cc destacar os aspectos mais relevantes, foram definidas as - 
• ' seguintes unidades de estudo: 
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• No que se refere aos impactos sobre o meio bioJogio fyt. 
• observadas' cobertura vegetal, a fauna, os recursos naturais e a poluição 

eventualmente gerada pelo empreendimento. 

• Quanto aos impactos socioeconôrnicoiurbanístico forair-
analisados os bairros situados dentro da Àiea de influência Direta 

3.1 IMPACTOS SOBRE O MEIO FÍSICO 

3.1.1 Gêologia e morfologia 

O Municipio de Londrina localiza-se-na unidade morfoescuiturai do 
Terceiro Planalto Paranaense, na- porção. sudeste da Bacia Sedimentar do 

- -Estado do Paraná, na qual afloram regionalmente as rochas da Formação Serra 
Geral do grupo São Bento, originária- do intenso magnetismo e sedimentação 
ocorridos no fmal da. Era Mesozoica e çomposta predominantemente por rochas. 
bas1ticasFigura 05). 

Cenozóico 
Sedimentos inconsoIidado 

Mesozóico . 
Cobertura sedimentar 
Sed]mentaçoe magmotismo básico e alcalino 

Paleozóico 
Cobertura sedimentar 
Bacia vulcano-sedimentar e sedimentar restrita  

Proterozójco Superior,- PaleozóicoIryI'erior 
Magmatismo ácido 

Proterozóico Superior 
•~Terreno cristalino de baixo grau metamórfico 
Arqueano - Proterozéico. Inferior 

Terreno cristalino de alto grau metamórfico 

I 
- --.--- 	- 	 - 	- 4. . 

Cobertura edime5r mo6ic 	 . 	acudo do Parn 	Sedimentos onoz6Ios 
AMgmticmo mesozíc 	 ; Cobertura sedimentar paIeooica 

• Perfil geológico simplificado, cem exagero vertical 

• Figura 05: Unidades geológicú do Paraná. 	• 
Fonte: MINEROPAR, 2012 

Organizacão: Brasil Ambiental, 2014., 

• • 	:. 	
•- 	•-- 	• 



O relevo do Município de Londrina 'varia de 355 metros a 8 P ti 
metros., sendo que na porção sul do Município nos divisores de água das b-
bacias do Ribeirão Taquara e Apucaraninha estão as áreas mais altas na 
calha do rio Tibagi, porção -centro-leste do Município, encontram-se as ar 
mais baixa. As formas predominantes são topos alongados, com dissecaç 
média, vertentes convexas e vales em 	(ITCG, 2006). 

Na área. dos lotes de estudo o gradiente de altitudes varia entre 580' 
nietros e 620 metros acima do nível do mar (Figura 06). 	 - 

- 	5OoO 	 52O.00 

48OOO 	 sx.000 

- Hdivgrfia 	 Hipornctia 	 41rn.48Qm 	6010,,620m 	l4lrn-760m 

A1Vtude (m) 	 41m 	QQm 	621n, -640m 	761m - 780m 

uxr 	citciai 	LEI 	Soim 5ZOm 	641m -6om 	 - 800m 

LEI 	°' W~~ M 66i-68Om 	"m- 820m 

EI 	°°° = 4ím GOn 	MIM - 700M 	821m -040m - - 	4O1t -420m 	:J 561m .58 	701m -72Cm 	841rn-860m 
421- -44cm 	5S1r600m 	721m - 740m 	- 
441m - 460m 

Figura 06: Hipsometria do ,Município de Londriha. 
--Fonte Shuttie Radar Topography Missioh/U.S. Geological Survey. 

Organização: DRZ Geotecno-logia e Consultoria. 
Adaptação: Brasil Ambiental, 2014. 

• :h1 



Pode-se constatar-se na. área de estudo a execução 
terraplanagem e também a intensa utilização de arado para c plantio n local 
(Figura 07), prócedjmentos que ocasionou a formação de níveis toorDs 
Entre as extremidades dos lotes há.a diferença de nível em torno de 8 meihe, 
em termos de decIividade, os lotes apresentam decividade em direção su1-noi 
8,5%. 	 - 

Figura 07: Geornorfologia da área de estudo. 
Fotos: Brasil Axnbien.tal, 2014. 

As declividades máximas permitidas no município de Londrina, 
para a execução das vias e das edificações, são respectivamente 45% e 30%. 
Desta forma ,o local estará apto a receber qualquer tipo de empreendimento que 
venham 'a ser instalados nesta área. 	 - 

12 



1 

3.1.2 Pedologia 

.0 território municipal de Londrina apresenta basicamerVrêsj 
tipos de solos, sendo eles Látossolo, Neossolo e -Nitossolõ, conforme 
na Figura O9. . 	 ,. 

480.030 	 460.00O 	 rru'w 	O.0OC 	 520.000 

•• 

. 	 - 

/ 
• - 	$&.0D 	 0.000 • 	 50000 	 520.000 

-- 	 Grupo do So'os (Município de Londrina)  
(LESOLOS HA'LICOS 	 . . 

LATOSSOLOS VERMELHOS Distrofénicos - 

LJte Mwiipa 	 ATOSSOLOS VEI4EWOS Eufroéuicos 

' 	Área Ji00l.:. 	..inha 	
- 	

NEOSSOLOS UT&ICos 

Grupo.deSoloo (Rc;cr..i Indigena 4uc8rennha) 	NITO0SOt QS VERMELHOS Eutrof6ffis 	 .• 

.j 

 

AR OS$0LOS VERMELHO-AMARELOS Df.i.-s 	NITOSSOLOS VERMELHOSDOOémOOS 

LATOSSOLO VEBLHOS otéffcOS 	 Edenento . 

íL NEOS$OLC; r cróuõOCutrá= 	 - - 	- 

Figura 09: Grupos. de solos do Município de Londrina. 	. 
• Fonte: Ernpresi Brasileira de Pesquisa Ag opecuúri.--EMBRAPA (1999). 

Organização: DRZ Geotecnologia e Consultoria. 	- 	• 	.• 
- 	Adaptação: Brásil Ambiental, 2014. 	 .. - 
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- 'Como observado na figura anterior, a área de influência do1  
lotes de 'estudo apresentam solos do tipo Latossolos Vermelhos 'Distroféfi. 
Este tipo de solo é caracterizado pela baixa fertilidade, altos teores de (f€ 
baixa, quantidade de água disponível à plantas e a susceptibilid 
compactação. 	 - 

Porém este tipo de solo não influenciará em. atividades que possam 
ser exercidas no' local, tão pouco a instalação de estruturas. 

3.1.3 Características c.linuticas 	. 	. 	. 	 .- 

Conforme  a classificação climática proposta por jCâpen, o tipõ 
climático predominante na região é o Cfa - Mesotérmicó Úmido (Figura 10), 
caracterizado por verões quentes com —  tendência. à concentração das chuvas 
(temperaturá média superior a 22° C), .invernos com. géadas pouco. frequentës 
(temperatura. média inferior a'. 18° C), sem estação seca definida. Esta. 
classificação é- reaIizadá através das 'médias termo-pluviométricas comparadas 

- aos domínios vegetais (MAACK, 1981).  

Figura 10: Mapa climático do Estado do Paraná 
Fonte:' instituõ de Trras-  Cartografia e Geociências - ITCG,2008 	' - 

Organização Brasil Ambiental, 2014 

14 	
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Os dados c]imatoiógicos -utilizados neste trabalho 
compiladõs da Estação Meteorológica de Lõndrina, localizada no IAAR. A2  
Figura 11 aponta que no período de 1976 a 2013, a região -de -La 
apresentou uma temperatura média anual de 21,1°C., sendo 24,5°C nos eses 
mais quentes íjaneirõ e fevereiro) e 16,8°C no mês mais frio (junho). No me 
período, a região apresentou um índice pluviométrieó de 2 17,5mm no mês 
mais chuvoso (janeiro) e;  49,8mm no mês de agosto, èorrespondente ao mês. 
com  a menor precipitação.  

Climatograma de Londrina 	.. 
Período: 1976- 201- 

35 

30 

25. 

20 

15 

10 
1- 

5 

o 

250 

200- 

E 
1500 

2(0 
'5 

J-w 1fv,  

1) 

50 

JAN.  FEV MAR ABR MAl JUN JUL AGO SEI OUT MCV DEZ 	-: 

Predptaço.(mm) —..'—Mdia Máxima ~—Média --Média Mínima 

Figura ïi: Climatograma do Município de Londrina. Perlõdo: 1976 a 2013. 
Ponte: Instituto Agronômico do Paraná -IAFAR, 2014. 



MÉDIA MENSAL DE DIAS COM CHUVA 
Período: 1976-2013 

18 

16 

14 
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10 
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JAN •FEV MAR ABR MAI JUN JIJ1. AGO SET OUT NOV DEZ 

Figura 12: Média mensal. de dias dom.chi.iva no Município de LÓndrina Príodo: 1976 a 2013. 
Fonte: Instituto Agronômico do Paraná. - IAPAR, 2014. 	 - 

A urbanização: de grandes porções de terrenos causa impactos 
ambientEiis no microclima local. O maior impacto -refere-se à impermeabilização 
do solo, que pode provocar elevação da temperatura local, diminuição da 
umidade relativa do ar, aumento da evaporação,  aumento do escoamento. 
superficial causando elevação na vazão - dos afluentes e redução da taxa de 
infiltração  de água no solo.  

Dentre outros fatores que influenciam o clima, a direção e 
velocidade dos ventos e a precipita.ção são os que possuem um peso maior 
quando à dispersão de gases poluentes. Na região de Londrina, .o regime dos 
ventos predominantes 'é de leste em todos os meses-do ano (Figura 13), com 
exceção de julho, em que a direção é nordeste. 	- 	. 
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Figura 13: Direção predominante dos ventos na "região de Londrina,  
Fonte; instituto Agronômico. do Paraná - IAPAR2  2014. 

Tendo em vista a direção predominante dos ventos é a velocidade 
média, e, considerando também o tipo de empreendimento que será instalado 
no local, nota-se que não haverá graides impactos relacionados à emissão de 
polue' ntes atmosféricos, urna vez que a atividade que será ser exeicida no local 
não são fontes de grande poluição. 	 - 

Quanto à ventilação e à insolação, . a implantação do 
empreendimento com* ercial no local não poderá causar danos'-  às construções 
existentes na Área de Influência Direta,, visto que o local já se encontra 
urbanizado, não ocorrendo a alteração na incidência de luz e também não. 
influenciando na circulação dos ventos na região.  
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Figura 14: Locaiizaçãõ da sub-bacia hidrográfica no Município de Londrina. 
Fonte: Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social - IPARDES. 

Adaptação: Brasil Ambientai, 2014. 

Na Área de .Influencia Direta considerou-se o Ribeirão do Lindôia, 
na porção norte do futuro empreendimento; como corpo hídrico de maior 
influência. 	 . 	 - 

• As construções que poderão ser implantadas no lócal contribuirão 
com o aumento na quantidade de água pluvial que chegará até o curso d'água 
através das galerias de águas pluviais, principalmente em épocas de chuvas 
intensas, devido à inevitável ixnpermeabilizaçãa do solo.  

Ainda, para atenuar o impacto, a Legislação Municipal de Uso e 
Ocupação do Solo do Mumcipio de Londrina prevê a exigência da manutenção 
dos 20% de área, permeável para qualquer tipo de imóvel a ser instalado no 
município Além disso, a Resolução CONSEMMA 18/2009 que estabelece o 
programa raional de uso da água, prevê em seu Art 70  a obrigatoriedade da-
captação. de agua de chuva em todas as novas ediflcações com area total 
contruída igual ou superior, a 200 m2. 	edificações industriais e 
comerciais com área total construída igual ou superior. a 5.000 m2, o Art.. 100  
prevê a obrigatoriedade de execução de sistema de reuso da água 

	

l& 	
- - 



Somadás a estas exigências, ainda são exigidos para quaisquer 
empreendimentos que venham a se instalar no 'Município,, o dimensionamento 
de drenagem das águas pluviais, devendo, ser efetuada de fmnia a coletar; 
armazenar e 'encaminhar adèquadamente as águas pluviais, a fim de evitar o, 

	

carreatriento de sedimentos e assoreamento dos cursos d'água 	'recerão a. 
4esearga. No' 'prõjeto: em questão, está prevista a existência: de sistema de' 
captação de águas pluviais e cisterná com ó objetivo de diminuir a qutidade 
de aguas pluviais destinadas à rede pública de coleta 

3.1.5 Qualidade do ar  

- 	 ' 

 

• dados 
	-. 	. 	•.. 

Não existem dados disponíveis quanto a qualidade do ar na reglao. 
' A implantação, do empreendimento comercial causará' impactos na geração de - 

particulados ou outros tipos de põluentes atmosféricos de forma indireta, uma 
'Vez que irá atrair vekiilos aütomotores tanto de categorias leves quanto 
veículos pesados.  

- 	 Portanto; a 'iitensifkaçâ,õ destes veículos poderá 'interferir na 
• qualidade do ar local.. Como forma de minimizar o impacto gerado sugere-se 

que seja realizado o plantio de árvores na região tomo medida compensatória. 

3.2 IMPACTOS SOBRE O MEIO BIOLÓGICO ' 

3.2.1 Cobertura Vegetal  

A reg ião delimitada pela Área de Influência Direta 6 caracterizada 	-. 
pela existência predominante de edificações comercias nas vias estruturais e de 
residências is vias locais, com vegetação 'nos canteiros' centrais, calçadas: e 
fundos de vaie.  

O Quadro 01 e ã Fira 15 apontam as espécies arbóreas e 
arbustvas enciintrada.s na. área de abrangência do empreendimento 

Abrangência 	 Cobertura vegetal 

Gramineas, sibipiruna, mangueiras e outras 
Área Diretamete Afetada 	' ................................ . 	, 	espécies frutiferas. 	. 	. 	. 

Grn,rneas, ligustre, eucalipto, pameira, 
Área de InfIuncia Direta 	ipês, sibipiruna, jacarandá, hibisco, dentre 

......,.,., 	;. 	 outros 

trea de Influeacia Ind 	
Vegetação arbórea e arbustiva adequada à 	: 

ir eta. 	. mfraestrutura urbana. 
Quadro 01 Cobertura vegetal encontrada na região de abrangência 
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Na calçada do empreendimento está previsto o plantio de árvores 
de pequeno ou médio porte, sendo que as espécies escolhidas deverão ser 
adequadas à. área urbana e ã fiação elétrica do local, de acordo com as 
orientações da Secretaria. Municipal do Meio Ambiente Sendo assim 
espaçamento entre as árvores deverá ser de 5,0 e 7,0 metros dependend/ d 
porte de cada ,espécie. Recomenda-se 'que a cava para o plantio das .esrjécies-
seja alinhada ao meio--fio e ausenté de muretas, para evitar acidentes. 

Os: objetivos do recobrànento vegetal, mesmo que em peque 
porções, é melhorar a qualidade do ar, aprimorar a paisagem urbana e 
amenizar o aque.cmento provocado pela impermeabilização do solo, dentre 
outros benefícios.  

3.2.2 Fauna 

A expansão urbana na-Bacia Hidrográfica dó .Ribeirão Lindóia 
levou à extinção diversas éspécies animais, provocando enormes mudanças 
nas comunidades fâunísticas que se encontravain presentes nós, 
remanescentes florestais ao' longo da Baci.. ' 

A baixa presença destes remanescentes florestais na área de' 
estudo e no entorno, contribuiu também por não atrair qualquer tipo de fauna 
silvestre, devido à ausência de alimentação e abrigo, aliado ao fato, de .que se 
trata de área já urbanizada ..e as espécies observadas limitam-se às da fauna 
urbana como cães, gatos e pássaros ou animais oportunistas como ratos,, 
morcegos e baratas. 

3.2.3 Recursos Naturais 

Por tratar-se de região já impactada pela urbanização, nos limites 
da Arca de Influência Direta não há recursos naturais significativos que 
acarretem óbices para à. operação do empreendimento ou visem à elaboração 
de projetos de proi.eção e/ou recuperação ambiental. 

- 	A área de remanescente mais significativa nas 'proximidades esta' 
localizada próxima ao Parque Porto Seguro 2, Jardim Arapongas e o' Jardim 
das Palmeiras, que possui extenso remanescente de vegetação nativa, 
localizado a aproximadamente 1,5 km do empreendimento A Área de 
Preservação Permanente do Ribeirão Lindóia também possui sua importância 
para a região, uma vez que é o principal meio de proteção 'local. 
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3.2.4 Poluição Gerada 	 - 

Na fase de construção, o empreendimento terá como princ ai 
fonte de poluição a geração de 'resíduos de construção civil. Na fase de 
operação,a partir dd início das novas atividades, serãõ adicionados ao 

,montante os resíduos sólidos e efluentes líquidos, devido às atividades que 
serão exercidas no estabelecimento. 

Os principais resíduos sólidos gerados no local serão: 

• Recicláveis: papéis, vidro, plástióos;  latas de alumínio, etc; 
• Orgânicos: resíduos de aumentos e de jardinagem; 
• Rejeitos: papel higiênico, absorventes higiênicos; 
• Perigosos: tintas e suas embalagens (na fase de execução jdas 

obras), pilhas, 1mpadas fluorescentes etc. - -. 

Quanto aos efluentes líquidos, serão gerados:. 
Esgoto sanitário: sanitários, pias de cozinha, tanques .e água 

- de lavagens. 

Deverá ser implantado o.Planó de Gerenciamento de Resíduos de. 
Construção, Civil (PGRCC) e o Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólios 
(PGRS) para o estabelecimento, priorizando sempre 'a redução da geração .. de.. 
resíduos, sua reutilização e- reciclagem. 

O PGRCC deverá considerar os resíduos que serão gerados na fase 
de construção . do prédio, no que tange sobre o transporte, o tratamento e a 
destinação final do entulho gerado.  

Para a operação do empreendimento, o PGRS deverá compreender 
- todas as atividades que serão.. exercidas, apresentando uma proposta de gestão 

• ambiental que deverá contemplar as características, -a . quantidade, a 
segregação,. o armazenamento, a coleta, o transporte, o tratamento e a 
destinação final dos resíduos solidos 

A destinação dos efluentes sanitários gerados deverá sera realizada 
através das redes coletoras locais de onde serão encaminhados as Estações de 
Tratamento de 'Esgoto,  - ETE's A confirmação deste procedimento será feita 
com a resposta do õrgão competente (SANEPAR) ao oficio protocolado sob n° 
7.6692 (Anexo ii)'. 	... ..., 	. 	. 	 -. 	. 

. 	• 	 . 	. 	 - 
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3.3 IMPACTOS SOBRE O MEIO ANTRÔPICO 

3.3;1 Identificação e caracterização sõcioeconô mica do entorno 

3.3.1.1 Perfil populaciõnal e descrição da economia local. 

O Município de Londrina,.possui 506.701 habitantes, tendo uma 

:deflsidade de-mográfica .de 306,49 hab./.km2  (IBGE, 2012. Na área da 
educação, o Município conta com 554 escolas, sendo 37,2% de ensmo 
fundamental, 51,3% de pré-escola e 11,6% de. ensino médio. Dos 241 
estabeleciméntôs de saúde existentes no Município, 06 são estaduais, 65 são 

• municipais e' 170 são privados. . 

- Para a caracterização socioeconômica da Área de Influência Direta 
considerou-se o bairro localizado dentro do '. raio de 800m a partir do 
'empree±idimento, que neste caso são: Conjunto Ruy.Virmond Carnascialii' 1 e' 
2, Parque Ouro Verde, Jardim Coliseu, Conjunto Professora Hilda Mandarino, 
Jardim Alto da Boa Vista. 1 e 2,' Jardim dos. Estados, Parque Residencial 
Liberdade, Jardim São Paulo, Conjunto Farigot . de Souza 1 e 3, Jardim' 
Imagawa, Jardim dos Alpes 1 ,e3 e Jardim José Oliveira da Rocha. 

- 	Sendo assim,. na Área de. Influência Direta é possível constatar a 
.presença 'de edificações de . -  comércio e, prestação de serviços nas vias 
estruturais e de domicílios nas vias locais (Figura 16). 	. 	. 
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Especificamente em relação às atividades que serão:. desenvõlvídss, 
existe um supermercado situado na Área de influência Direta a 300 
distância do empreendimento e outro a aproximadamente 1,2 km, a\Ãv' . 
Francisco Gabriel Arruda. 	 . 

3.3.L2 Área de interesse históricà,. cultural, paisagístico e ambiental 

Os levantamentos apontaram que na Área de Influência Direta não 
existem áreas 'a edificações de interesse histórico-õultural, que deveriam ser 
preservadas, ou restauradas, bem como áreas de interesse paisagístiço e 
ambiental. 	 = 

3.3.1.3 Valorização Imobiliária 	. 	 . 	.. 

A. construão do novo empreendimento proporcionará incremento 
de . segurança nas edificações adjacentes, em decorrência da-permanência d& 
funcionários e do fluxo continuo de clientes durante o expediente. 

Outro aspecto positivo refere-se ao acesso de pedestres, que 
favorecerá tanto ô empreendimento em questão como os demais-  existentes na 
mesma quadra, através da impiaiitação das calçadas ecológicas, de acordo com 
as diretrizes da NBR 9.050. 	 . 

Desta fora-ia, a realização das*atividades . promoverá valorização 
imobiliária n.sdfficações comerciais e residenciais existentes atualmente no: 
entorno. 	. 	 . 	 . 

3.3.1.4 Geração de empregos 	 : 

Para a construção onde será instalado o empreendimento estima-
se a contratação . de 40 funcionários . e a terceirização de mais 100 
Colaboradores.  

Com a finalização das obras, iniciam-se as contratações para os 
trabalhos internos a serem executados no supermercado Inicialmente estima-
se a geração de 150 vagas de emprego 
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3.3L5 Aumento na Arrecadação 

- 	O aumento na arrecadação ocorrerá devido as obrigações 
tributárias que incidirão durante as fases de construção e opera 
empreendimento comercial, conforme segue: 	 - 

Aumento na 'arrecadação de IU 
Arrecadação de PIS; 
Recolhimento de COFINS; 
Recolhimento de INSS, TSS, FGTS, ICMS, IRRF e 1H; 

• A contratação de práfision.ais para a realização de projetos e: 
serviços incidirá recolhimento de ISSQN, dentre outros. 

3.3.1.6 Investimentos Públicos 	 - 

Assim como as Áreas de Influência Direta e Indireta são providas 
das estruturas públicas básicas, na Área Diretamente Afetada também foi 
notada a existência de rede de energia elétrica, rede de abastecimento-'de. água 
e coleta de esgoto, galeria de águas pluviais, rede de telefonia e pontos de-

- õnibus coletivo (Figura 17). Desta forma, a cpi5stmção não exigirá 
investimentos cm infraèstrutura e mobiliários públicos. 

• '-, 	 -' -, 

- 	
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Figura 17: -Estruturas públicas existentes ta região de análise. 
Fotos: Brasil Ambieiita1, 2014. 

3.3.2 Identificação e caracterização urbanística 

- 	Foi realizada a caracterização urbanística da área de abrangência 
do empreendimento, na qual estão inclusas a Área Diretamente Afetada, a Área 
de Influência Direta e a Área de Influência Indireta. 

Foram levantadas informaçõe referentes aos serviços públicos, às 
condições de tráfego, à área verde, à paisagem urbana, à poluição visual e 
sonora, à vibração e à periculosidade. 	 - 

No Quadro 02 estão dispostas informações sobre a situação atual.. 
dos diersos serviços urbanos na ,área de abrangência do empreendimento, os 
quais são descritos com melhor detalhe nos subitens a seguir: 



Servi' os 

 Abrangência  

Influencia 
Indireta 

Área de, de -- Área da 
Influencia 

Direta " 

Área.( 
Diretame  

A fé 

Telefonia fixa Sim Sim. Sim 

Telefonia móvel —   Sim Sim Sim 

Internet e TV ã cabo 	 - Sina Sim Sim 

TV aier'ta (satélite) Sina Sim Sim 

Serviço de táxi (ponto ou aténdimento) Sim Sim Sim 

Transporte Coletivo 	 -. Sim ' 	Sim Sim 

Coleta de Resíduos Sôlidos 	'. - Sim Sim Sim 

Energia Elétrica Sim Sim Sim 

Abastecimento de água Sim Sim 'Sim 

Rede de esgoto sanitário Sim , Sim Sini 

Rede de água pluvi1 	•,. Sim Sim Sim' 

Pavimentação. 	,T Sim Sim ' 	'Sim 
Estabelecimentos de 'saúde Sim Não Não 

Instituições (escolas, creches,-  igrejas) Sim Sim Não 

Segurança pública 	 , 	' Sim 	' Sim Sim 
Quadro 02; Situação atual dos serviços urbanos na área de aj5ran9ência do empreendimento 

3.3.2.1 Uso e ocupação do Solo 

Como citado anteiionnente, o bairro- onde o empreendiménto será' 
instalado é composto predominantemente por estabelecimentos de comércio e, 
serviços nas  vias estruturais e por domicílios fias vias locais. -. 

Em relação à Área Diretamente-  Afetada, o' empreendimento se 
encontra adequado às -características da região, uma vez verificada ,a presença 
dos mesmos tipos de "estabelecimentos nobairro. 

3.3.2.2.   Usos institucionais e serviços públicos comunitários 

Na Área de Influência Indireta, verificou-se a existência de 
estabelecimentos institucionais e públicos como unidades de saúde, escolas, 
creches e igrejas, apesar da disponibilidade desses serviços não estar 
diretamente ligada à construção do empreendimento e não ser requisito para a 
operação do mesmo 
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3.3.2.3 Transporte púbIlco e serviços de táxi. 
4,1 

O início desta atividade comercial no local além de promove. 
aumento do fluxo de veículos na região e influenciará moderadamente n-" 
sistema de transporte coletivo no município. Devido à instalação do 
empreendimento, serão adicionados novos passageirosr aos ônibus coletivos, 
enquadrados cômo. clientes ou funcionários. 

As principais  opções e)dstente§ de transporte piíblico em Londrina 
são os: ônibus coletivos de Circulação municipal, 'realizado por duas emprésas 
locais,: sendo destas, a TCGL a que atende ao .kicai. Em consulta à TcL, os 

	

ônibus que atendem aÁnea de Influência Direta são: 	'. 

	

'. 401-Cj..CheeN.ewton; - 	 - 
• 420 -. T. Vivi Xavier/Shop. Londrina Norte; 
• 501 - Parador Vivi Xavier/Term. Central, 

505 - Expreso Vivi Xavier/Term. Central; 
• 613 ~ PSIU -Shop Catual; 	 - 

• ' 	• 800 - Vivi XaviertAcapuico; 
• • 802 - Vivi Xavier/Av. Bandeirantes; 
• . 803 Vivi Xavier/Shop. Catiaí; 	. 

• 830 - Fac. 'Pítágoras/ Vivi, Xavier; 
• 900 - Vivi Xavier/ Hospital Universitário; 

• e  931 - TRO/LONORTE - T. R. Oeste -  Shop.: Lõndrfria Norte; 
•: 932 '- TRX/TRO T. Vivi Xavier - T.. .R.. Oeste. 

• . 	... Aperiodicidadé de circulação dos ônibus depende de cada linha e 
também da demanda de uso. Sendo' assim, a frequência dp caca linha é maior 
nos horários de pico: manhã, almõço e final da tarde. De: modo. geral, todos os 
õnibus que transitam nas imediações do empreendimento têm uma 
periodicid4e media de 5 minutos e uma tarifa fixadaem R$ 2,65 

A verificação da necessidade de alterações nos itinerários, horários 
de clrcu1aç() ou na quantidade de linhas de ônibus coletivos ficará a cargo das 
empi esas fornecedoras do serviço em Londrina 

Verificou-se que os serviços de táxi atendem a Área de Influência 
Direta de acordo com as chamadas efetuadas pela população. 

• .•,. ...........: 	......' 	 . 	 . 	 . 	- 	-' 

,•.. •.':j, 	 , . . 	 . 	 . 	. 	 - 
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3.3.2.4 Geração é intensificação de polos geradores, capacidade das vis 
condições de deslocamento 	 t 4z 

Segundo o.. 1ENATRAN-PR (2Ó14), Londrina possui uma frota ãb 
veículos, no mês de setembro, composta por 353.382 veículos distribuídos em 
categorias conforme indicad6 na Figura 18. Em relação às categorias de 
veículos, os percentuais são bastante semelhantes à distribuição estadual e 
nacional. 	 - 

Frota de Yefcfflos•— Londrina/PR 

• :an.rh 

nr,h&, Tiu, 

1 arnnhot,et 

Iick'-motor 

IMicro-onbu5 

• Motodcte 

• otDnet 

• Mcirc 

c 

	

drciio 	 C 

leboqu 

1 Sem-reboque 

ITratresteia 	C 

Trator rodes C 

	

.-.'Trtnr mt6 	C 

• 'fl'cic10 

L 18: Composição da frota de veículos noMunicípiode Londrina-PR-. 
1riiti. fl1NÂTPA1\J_PP Ofli 

A fim de estudar o comportamento do trânsito ia região, a Av. 
Wrnston Churchill que dá acesso à área: foi avaliada, por ser via que 
apresentam o melhor acesso ao local. 	 - 

Seguindo,',os critérios estabelecidos pelo' Instituto de Pesquisa e 
Planejamento Urbano de Londrina (IPPUL), foi efetuada a contagem de veículos 
no local, com periodicidade de 15 em 15 minutos das 07h00min às 19h00min, 
OU seja, 12 horask ininterruptas, corp objetivo de definir os horários de- maior 
fluxo nas vias que at.endem a área de estudo. 
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De acordo com a 'Contagem de veículos - Av. 'Winston Churchill 
sentido Av. Saul Elkin.d" contido no Anexo IIJ• kïerffica-se que os- horários de 
maior fluxo de veicuios ocorrem nos seguintes turnos: 	 - 	p 

Manihã-das o8hüOrnuriàsO8hl5mifl; 
Horário de almoço - de 12h00min às 12h15min; e 	- 

- 	. Final da tarde -das 18hbünuin às 18h15. 	- 

Para o comportamento do-  fluxo de- veículos no sentido centro de 
Londrina na mesma via, contido no mesmo anexo - «Av. Winston Churchill 
sentido Centro", verifica-se que os horários de maior fluxo de veículos 
ocorreram nos seguintes turnos; 	 -. 	. 

• Manha - das 08h00min às 08h15mirx; 
• Horário de almoço - de 12.h00min às 12h l5min; e 	- 
• Final da tarde das 18h30minàs 18h45m1n.. 

O comportamento da avenida secundária, contido no mesmo anexo 
- "Av.. Liberdade sentido Winston Churchill" pode-se observar .a maior 
incidência de trânsito nos seguintes horários: 	.. - 	 . 

• Manhã - das 07h45mJn às 08h00iuin; 	- 

- 	 • Horário de almoço --deJ1h45ItLinàs 12h00min; e.  

- 	. Final da tarde - das 17h30min às 17h45inin. 

Estes horários de -pico justificam-se por. estarem compreendidos 
nos períodos em que parte da população realiza seu trajeto para deslocamento 
da residência para o local de trabalho ou instituição de ensino e vice-versa. 

• . 	 - 

 

Baseando-se no Anexo III - "Contagem de Veículos", no Memorial. 
de cálculos «Fluxo de Saturação" da principal via de acesso (Anexo IV) 'e no 
horário de funcionamento dos empreendimentos de entorno, pode-se concluir 

O fluxoatual de veículos na Av. Winston Churchill sentido centro, 
correpondem a 27,96% da capacidade máxima: permitida para esta via No 
sentido Av Saul Elkind da Av. Winston Churchill, o fluxo de veículos-
represe . nta cerca de 17,45% da capacidade máxima desta via Já na Av 
Liberdade o fluxo atual de veículos representa. 13,65% da capacidade máxima 

- 	• 	da via..................  

Segundo o Anexo IV, Memorial de "Fluxo de Saturação" foi 
constatado que na Av Liberdade ha a possibilidade de- adicionar 2.696 
veículos, na Av Winstoii Churchill podem ser adicionados 2.513 veículos no 
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sentido centro e para o sentido Av. Saul Elkind podem ser adicionados  
veículQs.  

Como se trata de uma instalação de um Polo Gerador de Tráfego  
serão incrementados veículos às vias de circulação (Anexo V) e também, 
futuramente com 'a* disponibilidade da área para a implantação de novos 
ernpreendimntos comerciais,, consequentemente haverá uma maior atração de. 
veículos às vias 'de acesso.  

Desta forma, a fim de estimar ,o incremento de veículos à principal 
' via de influência, a Av. Winston Churchill, foi utilizado um modelo utilizado 

pela Cômpanhia de Engenharia de Tráfego de São' Paulo' (CET) para 
supermercados apresentado pelo Manual de Procedimentos para o Tratamento 
de Polos Geradores de Tráfego do DENATRAN, o qual relaciona a. áreà 
comercial com o númeror médio de viagens atraídas. 	' 

3.3.2.5 Conserváção das vias de acesso 

Em termos de acessos viários urbanos, os mesmos podem ser 
divididos em vias estruturais ou locais. . As vias, estruturais primárias são 
destinadas a, receber a maior carga de tráfego, defmindo os principais acessos 
da cidade e ligações interurbanas (Lei Municipal n° 2.590/96; Art. 40).  As vias 
locais são. as vias de unidade de residência, cuja função básica é 'de formar o 
itinerário de veículos das vias coletôras às habitações. 

,Sendo -assim, em termos,, de vias estruturais, o acesso ao 
empreendimento poderá ser realizado àtravés da Av. Winston Churchil, que se 
encontra em estado de conservação bom, çom pavimentação em pista de mão' 
dupla, com' 'duas faixas de rolagem por direção de fráfego (Figura -19). A via 
possui faixa exclusiva para tráfego de veículos destinados ao transporte 
coletivo em ambos os' sentidos no período das .07h 'até às 20h. Fora deste 
período as faixas funcionam como estacionamento. 



• 
- •. Fotos: Brasil Ambiental, 2014. 

1 

• . 	Quanto às vias locais, o acesso à área também poderá ser realizado - 
através ."da, Av da Liberdade, que ,também possui duas faixas de rolagem por 
direção de tráfego, estacionamentos dos dois lados e direções de tráfego 
separadas por canteiro Esta via se encontra em bom estado de conservação 

3.3.2.6 Estacionamento e acessibilidade 

Está prevista a reestruturação da calçada no perimetro do 
empreendimento, de forma a permitir a acessibilidade universal, incluindo 
portadores de deficiéncia visual e cadeirantes, de acordo com as normas NBR 
9050 

33 



O epreendimento' contará com 188 vagas de 2,30m x 4;80rn 
cada, para estacionamento de veículos, sendo 03 destinadás a portadores de 
necessidádes especiais, 05 destinadas a idosos e 02 destinadas aos veículos de 
entrega domiciliar de mercadorias. Havèrá também esacionament6p 
e bicicletas. 

3.3.2.7 Drenagem de águas pluviais 

A construção do estabélecimento acarretará em aumento de 
.Porções ' impermeabilizadas na Área Diretamente Melada. No entanto, ôonforme 
especificado anteriormente, serão, instalados equipamentos .para captação,. 
filtragem e armazenamento de águas' pluviais e calçadas ecológicas de forma a 
permitir urna maior infiltração de águas piuviai na área do terreno. 

Na Área Diretamente Afetada,,  a drenagem superficial é efetuada 
através de guias e saijetas que delimitam as áreas pavinintadas do 
empreendimento,, e •  também poderão ser coletadas diretamente por meio 'da 
coberttira dó empreendimento. A drenagem subterrânea é' realizada através de 
tubos de concreto., bocá-de-leão e poços de visita já existentes no local. 

O corpo hídrico que recebe o escoamento captado pelas galérias dó' 
empreendimento é o Ribeirão Lindóia, que deverá ter seu ponto de recebimento 
de águas pluviais protegidopor dissipador hidráulico. 

- 3.32.8 Rede de esgotamento sanitário e abastecimento de água potável 

A Área de Influência Direta já possui ligação ao sistema público de. 
esgotamento sanitário e abastecitnentb de água potável. 

Após o início. .,das" atividades, o empreendimento proporcionará 
aumento no consumo de água tratada e no volume de descarga de' efluentes' 
proveniente dos sani.tános e acarretarão impacto sobre a rede de distribuição 
ouEstação de Tratamento de Água (ETA), bem como as Estações de 
Tratamento de Esgoto (ETE) A solicitação de viabilidade técnica a SANEPAR foi 
protocolada sob o n° 76692 no dia 11/11/2014 como consta no Anexo II 

3 3.2.9 Energia elétrica e iluminação pública 

Na Área Diretamente Afetada, a rede interna de energia elétrica já 
esta interligada à rede existente nos arredores do empreendimento 
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Em relàção ao consumo de energia elétrica, haverá elevação: no 
coeficiente de aproveitmento da rede de alta tensão que atende o local, o que-
poderá-  demandar modificações nas redes de energia existentes. Foi solicjtada 
Viabilidade Técnica para a Companhia Paranaense de Energia (COPEL),. com 
vistas à rede de energia elétrica no local (Anexo VI). 

3.3.2.10Teléfonia 	 - 

Na Área Diretamente Afetada existe ligação de rede telefônica. Com  
o início das atividades, talvez seja necessária a instalação de novos ramais 
aspecto este caracterizado como impacto positivo, pois acarretará em aumento 
no número de ligações. 

Quanto aos telefones públicos, não serão necessárias novas 
instalações na Área de Influência Direta, urna vez que foi constatada a, 
existência •de 03 unidades em uma distância inferior a 100 metros do 
empreendimento. 	 -, 

• . 3.3.2.11 Geração e, coleta de resíduos sólidos e efluentes 

A região é atendidi pela coleta municipal de resíduos sólidos. 

Considerando o ramo de atividade que será exercido nó local, os 
principais resíduos gerados serão-.recicláveis (papéis, vidro, plásticos, latas de o-.  
alumínio, etc), orgânicos (resíduos de alimentos e de jardinagem), rejeitos 
(papel higiênico, absorventes higiênicos, etc, perigosós (pilhas, lâmpadas 
fluorescentes, etc)..  

Os -resíduos gerados deverão ser quantffiàdos,, classificados, 
armazenados, segregados, transportados e . destinados adequadamente 
conforme detalhado no- PGRS: Para tanto, deverão ser seguidas as normas , e 
legislações referentes ao assufito (Resolução CONAMA 275/01, NBR 10.004,' 
Lei Estadual n° 12.493/99,:Lei Federal n° 12.305/2010, dentre outras). 

Na fase de construção do empreendimento, mais precisamente 
durante a execução das obras,- deverão ser utilizados Equipamentos de 
Proteção Individual (EPFs).  

- 	Quanto aos efluentes líquidos, serão gerados o esgoto sanitário e 
os efluentes provenientes de lavagem. Estes deverão ser dispostos de forma a 
atendei as condições e padrões estabelecidos na Re'solução CONAMA n° 
430/11. 	• 	 ' 	' 	 ' 
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-A. -1 

.3.3.2.12 Segurança 

De acordo com a Policia Militar do Paraná e a Guarda Municipal 
Londrina, responsáveis pela segurançã pública em Londrina,, o local em esttido, 
é servido por ambas as companhias. Para o patruIharnento convencional., com 
inspeção pelas ruàs do bairro, a Polícia Militar dispõe de viaturas e motos, 
executaddatravés de rondás, e atendimentos individuais, quando solicitados. • 
pelos cidadãos da região atendida. A Guarda Municipal também dispõe de 
viaturas e executam rondas com caráter pteventivo no município. A construção 
e operação do empreendimento não 'causarão alterações na rotina de rondas e 
atendimentos pela Policia Militar e pela Guarda Municipal. . 

A critério do. Corpo de Bombeiros, poderá haver a necessidade de 
instalação, em local estratégico, de um. hidrante- de coluna para atendimento 
emergencial em caso de incêndios. Este hidrante deverá ser ligado diretamente 
na rede de distribuição de água. 	.. 

3.3.2. 13 Área Verde 

• • . A área verde do município é de :2,166 Km2. A implantação do 
empreendimento não alterará a quantidade de área verde'existente no local, 0 
projeto paisagístico do futuro empreendimento contemplará jardins e gramados' 
em suas áreas internas e externas.  

3.3.2.14 Paisagem urbana 

Na Área de Influência Direta, a paisagem pode ser- definida pela 
predorninãncia de seu uso, que neste caso está direcionado às atividades de 
comércio e serviço, com ocupação residencial nas vias locais. 	. 

Como a Área Diretamente Afetada também será constituída por 
atividade 'de. comércio e serviços, assim como sua vizinhança, contata-se que'. 
não existem impactos negativos relacionados à paisagem urbana 

3.3.2.1,5 Poluiçãà visual 

A pohuçã,o visual está diretamente relacionada a urbanização Esta 
forma de poluição não causa danos à saúde, mas reduz a qualidade de vida da 
população, provocando estresse e confusão 

No entanto,, medidas de prevenção simples como impedimento de 
pichações, disposição de lixo em locais adequados, limitação na utilização de 
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- cartazes e outdoors, dentre outros, poderá amenizar o impacto negativo 
tipo de poluição. 

Na Área de Influência Direta foram observados cartazes, outdo 
placas que são caracterizados como poluição visual. Com  a construção dó 
empreendimento estes objetos serão removidos e haverá unia harmonização do 
visual, tomando este impactã positivo. 

3.3.2.16 Poluição sonora 

A poluição sonora é intensificada durante obras civis, visto que os 
trabalhos deste -ramo de atividade produzem som alto e contínuo. Cõm as 
atividades rotineiras do estabeleàimento, a poluição sonora gerada serà em 
função do tráfego de veículos., daqueles que já transitam pelo local e.' 
principalmente os que serão atraídos posteriormente. 

A utilização de EPI's pelos operários ameniza os ihipãctos negativos 
da poluição sonora durante as atividades de construção do empreendimento, 
bem como o respeito aos- horários permitidos de níveis de emissões sonoras 
impedem quaisquer problemas com a população lindeira. 

3.3.2.17 Vibração 

A exemplo da poluição sonora, este tipo de impacto está - 
diretamente ligado aos períodos de construção do empreendimento, quando o 

• maquinário utilizado nas obras -pode provocar algum tipo de vibração. No 
entanto, considerando o local de intervenção e o tipo de construção a - ser 
efetuada, não há como esta possível vibração causar algum dano ou incomodo 
significativo aos vizinhos.  

.3.3.2. 18. Perlcülõsidade  

Segundo a NBR 10 004 da Associação Brasileira de Normas 
Técnicas (ABNT), a periculosidade de um resíduo é definida como 

"característica apresentada por um resíduo que, em 
- 	.....- 

 
fiinção de suas propriedades fisicas, químicas ou 
infectocontagiosqs, pcde apresentar.- 

a) risco à saúde pública, provocando mortalidade, 
- . 	 incidência de doenças ou acentuando seus índices; 
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- 

b) riscos ao'meio ambiente, quando o 
	

duo for 
gerenciado deforma inadequada. 

Os resíduos perigosos são aqueles que apresentam periduio 	d 
ou uma das seguintes características: .- inflamabilidade, corrosividade, 
reatividade, toxicidade ou paitogenicidade. No caso de um supermercado, como 
existe estocágem de substâncias dessas naturezas, estes deverão ser dispostos 
de forma.a atender às legislações concernentes ao assunto. 	 - 

Durante a execução das obras,. resíduos como tintas e 'suas 
embalagens deverão, ser destinados concomitantemente aos demais resíduos de 

- construção civil Entretanto, durante a operação do empréendimento, o' 
descarte de pequenps materiais perigosos como pilhas e baterias poderá ser 
realizado em pontos de entrega voluntária existentes geralmente em postos de 
revenda. 	 .. . 	. 

A pericuilosidade ambiental também está dii-etaniente' ligada às 
características locais do solo ou do ar, principalmente no que se refere aio 
armazenamento- e manuseio' de substâncias inflam&veis e tóxicas.. A -Portaria. 
Normativa n° 84/96 do IBAMA estabelece procedimentos a serem, adotados 
junto ao instituto Brasileiro do Meio Ambiente: e dos' Recursos Naturais 

- Renováveis . (MAMA), para efeito de registo e avaliação do Potencial de 
Periculosidade Ambiental (PPA) d agrotóxidos, seu& componentes ê afins. 
Contudo, no local. não. há indícios de quê tenha havido depósitos ou utilização 
de defensivos agrícolas, resíduos de serviços de saúde ê demais resíduos quê Se 
caracterize como perigoso.  

4. MATRIZ DE INTERAÇÃO .. . 	. 	. 	- 

Para a avaliação dos .iIapactos. anibientais utilizou-se õ método da. 
Matriz de Interação de Impactos (Matriz de Leopold) búscan'do'sempre a 
interação multidisciplinar dos processos. .. 	. . 	- 

A análise dos impactos causados pelas ações durante as fases de' 
implantação e ocupação do local foram . elaborados. de acordo com os 
componentes ambientais e sócio-econômicos-culturais decorrentes da 
construção do empreendimento,- que . foram identificados, estudados é. 
dimensionados,_,em três grupos: Meio Físico, . Meio . Biológico e Meio 
S.ocioeconômico- e Cultural (Quadro 03). 
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Flora Cobertura vegetá] 

Ictiofauna 
Meio biologico 

Fauna Mastofauna 

Avifauna 

Qualidade 
Água 

Disponibilidade 

Meio fisico Estabi'idade Física 
Solo 

Qualidade 

Ar Qualidade 

Uso e ocupação Paisagem 
do solo Produção agrícola 

Emprego e renda 

Finanças públicas 

Bens e Serviços 
Meio social, econômico e Economia tnfraestrutusa 	- 

cultural 	 - urbana 
Sistema viária 

Valorização local 

Saúde 

Saúde Qualidade de Vida 

Segurança 
Quadro 03: Componentes ambientais analisados. 

4.1 IDENTIFICAÇÃO E DESCRIÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS 

- As matrizes, de interação apresentam uma identificação do 
• poteficial à ocorrência de riscas ambientais, através da. avaliação dos. 
- condicionantes biológicos, físicos ,e socioeconmicos e culturais. Essas 
características devem determinar, em função de sua adequação, o potencial de 
ocorrência de riscos ambientais através de * parâmetros quantitativos e 
qualitativos de avaliação.  

• Conforme as' características da área-de estudo, principalmente no 
que se refere, às condições de uso e ocupação do solo e suas implicações, em 
impactos sócio ambientais.-  foi possível identificar uma série de relações entre. 
os condicionantes e a possibilidade real de-øcorrência de impactos .ambientais, 
já que a área urbana encontra-se cõhsolidada. Os impactos previstos foram 
divididos em positivos e negativos e apresentados no Quadro' 04 
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Para as avaliações constantes nas matrizes de interação de 
impactos foram elaborados critérios de avaliação, do potencial à ocorrência de 
impactos, referentes a impactos alto, médio e baixo cofrespqndentes aos 
fatoresde ponderação (3, 2, 1), que refletem o grau de comprometimento e/ou. 
potenëial de impactos. Para os impactos positivos são utilizados os fatóies de 
ponderação (+1) e para os negativos (.) conforme especificado na Legenda 
abaixo: 	 . , A U~~, 

CR 	
.,.. ... 

.FtorPoude'ção 	Fator Ponderação . 

Positivo 	 Negativo 
ALTO. 	. 	 +3 	 -3. 

MÉDIO 	 +2 	 -2 
• BAIXO 	- 	 . 	 + 1 	 - 1 	 .- - 

CR - Classe de Risco 	FP - Fator de Ponderação 

Quadro 04: Critérios de avaliação do potencial à ocorrência .de unpactos 
Fonte: Adaptada de Ribeiro (1998).  

As informações sobre a significânciadosimpactos, de acordo com 
os critérios de avaliação ' demonstrados, são expressas, nas matrizes como 
magnitude e importãncia: (M e 1), sendo a soma final apresentada na última 
coluna de cada matriz desenvolvida-A seguir sérã apresentada a tabela para. os 
impactos positívoà e negativós (Quadro 05)'e as Matrizes de Interação'(Figuras'  
20e21):  



W 

, ~c- 
0 

Deslocamento da fauna 
A  -mento -de ruídos 
Aumento de transito nas vias  

• Assoreamento no Ribeirão Lindóia  
Erosão dos solos - 
Proliferação de 'vetores 	•' 
Redução da permeabilidade do solo  Implantação - 
Aumento de Vibraçoes  
Geração de resíduos sólidos da construção civil  
Geração de resíduos sólidos "domésticos"  
Emissão de material particulado  

• Aumento do escoamento superficiaí de águas  
pluviais  
Modificação: da paisagem  
Arborização urbana  

• Expectativa favorável quanto ao empreendimento  
Geração de empregos  
Aumento na arrecadação de impostos  
Assoreamento do Ribeirão Li±idófa 	' 

• - 

Contaminação,  das aguas  
Aumento de ruídos 

-- 
Aumento do transito nas vias  

--:r 

Geração de resíduos sólidos  
Ocupacão Geração de esgoto sanitário  

Proliferação de vetores 	' 	' •' 
Emissão de material particulado 	' 
Aumento da pressão sobre infraestrutura e serviços - -- 
Aumento segurança 	' 
Dinamização, economia (comercio) 
Dinamização economia (serviços) 	 • ____________ 
Geração de empregos 	' ' 

-. 	-------------- 
_._____•_;_______ ___________ 

Arrecadação de impostos 	' •• 
Quadro 05: Impactos na fase de Implantação e Ocupação do empreendimento comercial. 
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4.2 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

A aplicação- da Matriz de Interação de Impacta§ a po 
cruzamento de informações dos, componentes ambientais divididos em- ca 
área do conhecimento com os impactos ambientais mais prováveis por-ocasião 
da ocupação dos Lotes 21-A-1, 2I-A-2 na Gleba Jacutinga demonstram 
quantitativamente (através dos itens magnitude & intensidade) os principais. 
impactos que podem ocorrer cm a implantação e a ocupação do 
empreendimento.  

Para facilitar a análise, serão agrupados os principais componentes 
ambientais de acordo como o meio afetado,. conforme constam nas matrizes: 
flora, 'fauna, água, solo, ar, uso e, ocupação do solo, economia e saúdè. 

Quanto à flora, a aplicação, das matrizes demonstra que, a possível 
ocupação da área terá efeitos e mudanças da paisagem da' Área Diretamente 
Afetada,. uma' vez que ocorrerá a mudança da paisagem que tem sua - 
prëdominância por gramíneas e alguns exemplares-  arbóreos de vegetação 
urbana. é frutíferas. Com  a ocupação da área, não ocorrerão perdas 
significativas de biodjversjdade devido a atual biodiversidade existente. 

Com a implantação das estruturas básicas, correrá a compaõtação 
do solo, redução da permeabilidade, 'geração de resíduos da-construção civil,,, 
afugentamento de animais, produção 'de ruídos e possíveis processos de 
assoreamento do Ribeirão Lindóia.. Porém estes impactos poderão ser 
minimizados por medidas mitigadoras, tais corno a instalação de bacias de' 
acumulação, 'recobrimento de solo expõstos em épocas de chiiva, 
movimentação e USO:, de máquinas e vecuio's somente em horários permitidos. 

Na fase de ocupação, o processo de impermeabilização do solo se 
• elevaá,. consequentemente ocorrerá a redução do nível do freático, a' eventual 

contaminação de águas superficiais, a geração de resíduos sólidos,. geração de 
esgotos, elevação da circulação de veículos, elevação dos ruídos, entre outros 
Estes que poderão ser minimizados por meio da implementação de medidas 
mitigadoras, tais como a implantação de áreas permeáveis e rede coletora de 
águas pLuviais, destinação correta dos resíduos gerados, destinação correta de 
efluentes a rede coletora de esgotos, dentre outros.,-  

Conforme pôde ser observado nos resultados das matnzes, a 
mastofauna devera ser a fauna menos impactada com a ocupação do local 
devido, principalmente a característica de ser uma região já urbanizada, sendo 
a mastofauna existente nesta região, já adaptada aos impactos de urbanização 



M a - 

Já 'a avifauna podérá' ser a mais - prejudicada nas faes de 1 
implantação e ocupação, eifi função da-. atividade humana e ao aumte.-.de 
ruídos, dentre outros aspectos responsáveis por afugentar este tipo de ahal. 
Porém, por se tratar de uma região urbanizada., os impactos perante a fa 
poderão ser consideados de baixa magnitude, visto o impacto gradual que vem 
ocorrendo na região devido ao crescimento urbano.  

O fator solo poderá chegar a resultados insatisfatórios durante a 
fase de implantação, principalmente em função dos problemas quanto ao solo 
exposto e consequente désencadeamento de processos erosivos e assoreamento 

• dos cursos d'água próximos, muito comuns em obra da construção civil. No - 
entanto,, cuidados. básicos poderão ser implementados como evitai solo exposto 
em épocas de precipitações é/ou recobrimento destes poderá. evitar este 

• impacto. Na fase de ocupação, para que a manutenção dos índices seja 
• satisfatória, já que' a matriz apresenta resultados negativos, principalmente,  

quanto a contaminação, deverão ser, adotadas as medidas mitigadoras tais 
como interligação 'a rede. de coleta .de esgotamento sanitário e destinação 
adequada de efluentes.  

A análise dos impactos ambientais referente ao ar corrobora com 
as descrições efetuadas no decorrer do trabalho, já que os maiores impactos. 
deverão referir-se justamente ao aumento nos níveis de ruído. e à emisão de 
materiais particulados durante a fase de obras. De maneira geral, a qualidade 
do- ar será diminuída devido à atração de veículos ao empreendimento que 
'consequentemente geram emissões gasosas, que serão minimizadas pelo 
plantio de árvores nas regiões limítrofes.  

Para os impactos sobre o uso e ocupação do solo, os resultados da' 
Matriz de Interação apontaram características principalmente quanto a 
alteração ,  da paisagem, especialmente na fase de operação,, quando serão. 
executadas as implantações de' estruturas físicas. Em contrapartida, a 
modificação da paisagem, com todas as- intervenções urbanísticas e 
recuperações ambientais, deverão ser -um impacto" positivo para a região., de., 
forma a efetuar melhoria paisagística e de segurança na região. 	. 

Os impacws sobre 'a economia, -principalmente local, deverão ser 
os mais benéficos visto que a implantação do empreendimento. de -comércio 
poderá ser responsável uma série de fatores positivos para a população. A 
geração de empregos, tanto na fase . de implantação do empreendimento, 
quanto na operação e o aumento na segurança despontam como um' dos 
fatores com a maior magnitude e intensidade da Matriz, deátacando-se a - 
valoração local e dinamização da economia, aja vis'to, com a ocupação do local,' 
haverá o aumento da oferta de comércio na região.  
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Os aspectos mais consideráveis relativos a saude referem-se ao 
• aumento de trânsito nas vias, que consequentemente irá aumentar a emissão 

de gases d.o efeito estufa como o CO2 (dió±ido de carbono) .e gases tóxicos como 
o CO (monóxido de carbono). Os dados referentes à expectativa da população. 
são consideravelmente positivos, tanto na fase de implantação quanto de 
operáção do empreendimento, quando ocorrerá a oferta de empregoe u a 
dinamização da economia local, além da geração de impostos. 

S. PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS MITIGADORAS 

Conforme exposto nos itens .anteriores, e 	 ïn existem algumas edidas 
mitigadoras ' que deverão ser tomadas durante as fases de construção e 
operação. do empreendiment9, com vistas ao  ateidimento à legislação 
ambiental, a. redução de impactos ambientais e melhoria  na,  qualidade de vida 
da população local, priudipalmente a residente no entorno. 

51 MEDIDAS MITIGADORAS SOBRE O MEIO FÍSICO 

• Adoção de calçadas ecológicas e/ou valas de infiltração, de modo a 
permitir 'a infiltração de água pluvial. 	. 	 . 

• - Implantação de Plano de GerenciamentoIe Resíduos de Construção 
Civil (PGRCC) para a fase de obras. 	 . . . 

• Implantação de Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS) 
para a fase de operação do empreendimento. 

. 	• 

 

Destinaçã6 adeqda 'de esgotos e efluentes. 

5.2 MEDIDAS MITIGADORAS SOBRE O MEIO BIOLÓGICO 

• Plantio de espécies arbreas e/óu arbustivas na calçada e áreas 
intcrnas, 

 
de acordo corri diretrizes da Secretaria Municipal do Meio 

Ambiente.  
• Plantio de..espécies arbóreas com o intuito de minimizar o impacto 

decorrente da elevação de circulação de veículos na região. 

5.3 MEDIDAS MITIGADORAS SOBRE O MEIO -ANTRÕPICO 

• Implantação de calçada com acessibilidade universal no perímetro 
do empreendimento.  
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• '. Utilização de Equipameiitos de Proteção Individual 
operários ds obras de • construção civil. 
Respeitar os horários ermitidos dé níveis de emissões 

6.. CONCLUSÓÉS. 

(EPFs) pelos 

N 

Assim como as obras de qualquer empreendimento, ã construão 
do estabelecimento em questão trará consequências positivas e negativas ao 
meio ambiente, e à população circunvizinha.-.  

Dentre os benefícios destacam-se a valorização imobiliária que será, 
somada ao bairro devido à melhoria da iriíraestrutura urbana e ao inéremento 
de segurança na região,, ô aumento da arrecadação de fributos pará o 
Município, a geração, de empregos e a oferta de nova opção de supermercado à 
população.  

Dos impactos que afetam negativarnente, destaca-se a geração 
temporária de ruídos e a geração de resíduos sólidos e efluentes líquidos e o 
aumento do fluxo de veículos na via atraídos pelo estabelecimento. 

No entanto.,os impactos socioambientais - contraproducentes 
gerados em. função dá construção do empreendimento se fazem menos 
significativos que os, benefícios e também poderão ser mitigados 'ou 
solucionados com a adoção das medidas mitigadoras propostas neste Estudo. 
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- MEMORIAL DE CÁLCULO - CAPACIDADE E FLUXO DE SATURAÇÃO 

Av. Winton Churchill - direção Centrõ 

DADOS DE ENTRADA 	 - 	Símbolo 	Valor Unidade 

Variáveis  

Tempo de verae efetivo 	. 	 g_ef 	60 . segundos 

Tempo de ciclo do cruzamento 	 C 	 60 	segundos 

Coeficientes 
a) Efeito da declividade 

Altura h 
- 

5 metros 

Tipo de declividade subida 
Declividade d 8,36242 % 
Distância da faixa de retenção hip 60 metrôs 

Distância linear iii 59,7913v  metros 

b) Efeito da composição do tráfego 

Veículos leves -- 71 % 
Caminhão médio ou pesado - 

-- 
2,1 % 

ônibus 3,6 % 
Caminhão conjugado (carreta) -- 0 % 
Motocicleta  

Bicicleta 3,2 % 
/eículos equivalentes v_eq 9,236 veículos equivalentesa 100 veículos (indistintos) 

c) Efeito da conversão à esquerda 
Total de veículos da aproximação 9848 veículos que trafegam na aproximação 

Total de veículos que convertem à esq. velc_esq O veículos que convertem à esquerda 

Conversão à esquerda convesg- O % do total de veículos 

Eq.uiValêncidè veículos - frente eq_fte_e O veículos equivalentes que vão em frente 

Acréscimo 	 - acresq O veículos 

c) Efeito da conversão à direita 
rotal de veículos que convertem,,à dr vercdir O veículos que convertem a direita 

Conversão a drreita conv_dir O % do total de veículos 

Equivalência de veículos 	frente eq_fte_d -246,2 veículos equivalentes que vão em frente 

- -Acréscimo 	 . . 	acr_dir -246,2 veículos 

d) Efeito de veículos estacionados 

--)istâncía entra a linha de retenção. e.a . 
Z 7,16 metros ' (Z=O desta forma adotou-se Z=7 6) 

ri meira vaga de estacionamento 
Tipo da vaga de estacionamento leve - 
Perda de largura - 	p 1,68 metros 



MEMORIAL DE CÁLCULO - CAPACIDADE E FLUXO DE SATURAÇÃO 

Av. Wirton Churchill - direção Centro 

Perda de largura corrigida 1 	 _cor1 	 metros 

Perda de largura corrigida 2 	 p_cor2 	1.68 'metros 

Larguraútil da aproximação 	 L-util 	6,82 	metros 

e) Efeito da localização 

Tipo de local 	 tipo 	bom. 

.. 	 __ 

Dados adicionais 
- 

Fluxo atual de veículcís (obtido em campo) 	flux_obt 	IS : veículós/tempo de verde efetivo 

» 



MEMORIAL DE CÁLCULO - CAPACIDADE E FLUXO DE SATURAÇÃO 

- 	 Av. Winston Churchiil direção Av. Saul Elkind 

Símbolo Valor Unidade 

- 	
g_ef 60 segundos 

C 60 seguncs 

DADOS DE ENTRADA 

Variáveis 
Tempo de verde efetivo 

rempo de ciclo- ocruzamento 

Coeftclentês 	- 

• a) Efeito da declMdade 

Altura 	•- h 	. 4. 	.. . metros 

• Tipo de declividade --- descida - 

Declividade 	 - 	. d 	• 6,681531 % 

Distância da faixa de retenção iip 60 metros 

• Distância linear M 59,86652 metros 

b) Efeito da composição do tráfego 

etculos leves -- 70 

Caminho médio ou pesado . 	- 1,9 % 

Ônibus 	- 	 . -- 	. 3,5 % 	 . 

Caminhão conjugado (carreta) - o % 	 - 

Motocicleta 	 . 	. 	. -- 23,4 .9 	 - 

aicic)eta --- 1,2 

Veículos equivalentes 	. v_eq 	. 89,162 veículos equivalentes a 100 veículos (indistintos) 

c Efeito da conversão à esquerda  

Total de vecuIós da apoxímação. 10051 veíclos que trafegam na aproximação. 

Total de yeícuIos que,convertem à esq. veic_esq • O veículos que convertem à esquerda 

Conversão à esqüerda 	
- convjesq O % do total de veículos -. 

Equivalêrcia dèveículos -frente eqjte_e O veículos equivalentes que vão em frènte 

Acréscimo - acr_esq 	- O veículos 	. 

c) Efeito da conversão a direita 

total de veículos que convertem a dir,  veic_dir O veículos que convertem à direita 

Conversão à direita conv_dir O % do total, de veiculo 

Equivalência de veículos - frente eq_fte_d 251,525 veículos eiuivalentes  que vão em frente 

Acrêseino 	 ;. 	- 	 acr_dTr -251,525. veículos  

--- . 

dl Efeito de veículos estacionados 
DLStâJICI3 entre a Linha de retenção e a 

2 7, metros * (Z=O desta forma adotou-se 2=7,6) 
primeira vaga de estcionarnento 

Tipo da vaga de estaconamento Leve - 

Perda de Largura p 168 metros 



MEMORIAL DE CÁLCULO - CAPACIDADE E. FLUXO DE SATURAÇÃO 	 . 

Av. Whston Churchtll -•dlreçoAv. Saul. Elkind 	. 

Perda de largura corrigida 1. 	- . 	pco.rl 	1,68 	metros 

Perda de largura corrigida 2 	 p_cor2 	1,68 	metros 	 \ 	.' 
Largura útil da aproximação 	 L-util 	6,82 	metros 	 . 

e) Efeito da localização 	.. 	 . . 

Tipo de local 
	

tipo 	bom 

Dados adicionalç 	 . 



MEMORIAL DE CÁLCULO - CAPACIDADE E FLUXO DE SATURAÇÃO 

- 	
Av. Liberdade - direção Av. .WinstortChurchifl 

DADOS DE ENTRADA 	 Símbolo 	Valor Unidade 	 - 

Variáveis 	 - 

Tempo de verde efetivo 	 gef 	60-segundos 

Tempo de ciclo do cruzamento 	 . C 	 segundos 

Coeficientes 

a) Efeito da declividade 

Altura 	 - ii 1 	- metro 

Tipo de declividade -. 	-. sida - 	- 

Declividade d 1,666898 % 

Distância da faixa de retenção hip 60 métrõs. 

Distância linear m 59,99167 metros 

b) Efeito da composição do tráfego 
Veículos leves 62, 

Caminhão nédio ou peado -, 3,4 % 

Ônibus 	- --- Z6 % 	 - 

Caminhão conjugado (carreta) --- 	. 0- 

Motocicleta 	- ---- 	- 39 % 

Bicjcleta 0,8 % 

Veículos equivalentes v_eq 84,457 vefculosequivalentes a"100 veículos (indistintos) 

c} Efeito da conversão à esquerda - - 

Total de veículos da aproximação 2366 veículos que trafégam na aproximação 

TOtaL de veículos que convertem à esq. veicesq 1492 rv ículos  que convertem à esquerda 

Conversão à esquerda -conv_esq 63,06002 % dotõta[ de veículos 

Equivalência de veículos -  frente 	. eq_fte_e 2611 veículos equivalentes que vão em frente  

Acréscimo 	- 	. 	. acr_esq 1119 veículos 

c) Efeito: da onverso à direita 

Total de veículos que convertem a dir velc_dir 717 veículos que convertem a direita 

Converso à direita conv_dir 30 30431 % do total de veículos 

Equivalência de veiculos -frente eq_fte_d 837,1 veículos equivalentes que vão em frente 

Acréscimo.........................S..  acrdir 120,1 veículos 

d) Efeito de veículos estacFonados 

Distância entre a lnha de retenção e a 
. . 	. - 

. Z 	- 75 - metros * (Z=0, desta roa adotou-se Z=7- 6) ........ 
primeira vaga de estaccmarnento 
Tipo da vaga de estacionamento leve - 

Perda de largura p 1,68 metros 

c9 .  



- 	/ 
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• MEMORIAL DE CÁLCULO - CAPACIDADE E FLUXO DE SATURAÇÃO 

Av. Liberdade - direção Av. Wlnston Churchill 

Perda de largura-corrigida 1 • p_corl 	1,69 	metros 

Perda deFagura corrigida 2 - 	p_cor2 	1,68 	metros 	 - 

Largura útil da aproximação L-util 	• 	6,82 	metros 

e) Efeito daloca1izaço 

Tipo de local 	• tipo 	• 	bom 	--- 

Dados adicionais, 



ANEXO V 



MEMORIAL DE CÁLCULO DA ESTIMATIVA DO FLUXO 
ATRAÍDOS PELA IMPLANTAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

DE VEÍCULOS 

• Empreendimento: Lofes 21-A-1, 21-A-2, .Av. Winston 
1640, Gleba Jacitinga' Londrina-PR. 

Parecer: Como se. trata da construção de um novo 
empreendimento, consjderado pela legislação municipal  um Polo Gerador dc 
Tráfego, serão incrementados veículos às vias de circulação do làcal de forma 
significativa. 	 - 

Desta forma, a fim de estimar o incremento de veículos às 
principais vias de influência do local, a Av. Winston Churchill, e, a Av.' 
Liberdade, será utilizado o modelo (Eq. I) indicado pela Companhia de 
Engenharia de Tráfego de São Paulo (CET), para supermercados, apresentado 
pelo Manual de Procedimentos para o Tratamento de Polos. Geradores de 
Tráfego do DENATRAN, o qual relaciona a área comercial com o número. de 
viagens geradas por meio, da seguinte equação. 	... 

V = 0,4x AC0 + 600 (Eq. 1) 

Onde:  

V= Número Médio de Viagens Atraídas, 
ACo = Área Comercial em m2 	 . 	 . 	 . 	 . . 

Tendo -em vista que a Área Comercial do empreendimento e de 
6.727,35m2  temos que o número médio de viagens atraídas é de 3.291. 

- considerando veículos de passeio e motocicletas. - 

Considerando que a A•'. Winston Churchil sentido centro 
representa 44,21% do total de veículos nas vias deacesso ao empreendimentõ, 
concluimos que irá atrair esta mesma percentagem dó total atraído, portanto 
ela será responsável pela atração de 1455 veículos, a Av. Winston Churchill 
sentido Av Saul Elkind representa 45,17% do total de veículos e atrairá 1487 
veículos,, e por fim a Av. Liberdade representa 10,62% do total de veículos, e 
atrairá 350 veículos. 

• Levando em consideração os fatores acima mencionados-  e 
baseando-se no Memorial de Cálculo da Capacidade e Fluxo de Saturação das 
principais vias dc acesso (Anexo IV) pode-se concluirque: 

Atualmente aÁv. .Winston Churchill utiliza cerca de 27,96 % 
de sua capacidade no sentido Centro.. Desta forma, esta'via 



• •. 	ainda. permite um fluxo de mais 2.513 veículos/hora o 
corresponde a 30.156 veículos durante 12 horas (Eq 2) 

veículos 	 . 

	

2.5133. hora  	12 horas dejuncwnantento por dia = 30.156 veículos por dia (Eq. 

• . •. 	 Portanto, esta via irá atrair 1455 veículos por dia 'o que.. 
representa 4,82% do fluxo rnáximo que pode ser atraído. 

Na direção Av. Winston Chui'chill sentido Av. Sau.1 Elldnd a. 
via , utiliza-  aproximadamente 17,45 % de sua capacidade. 
Desta forma, esta via ainda permite um fluxo de mais 4.775 

. 	 veículos/hora, o que corresponde a 57.300 veículos durante 
12 hõras (Eq.3): 

	

veículos 	 . . 	. 
	dia 4.775 	x 12 horas de funcionamento por dia = 57.300 veículos por dia (Eq. 3) 

• . 	
. 

 

Portanto, esta via irá atrair 1487 veículos por dia. 'o que. 
representa 2,59% do fluxo máximo. que pode..ser atraído. 

. Na Av. Liberdade é utilizado aproximadamente 13,65 % de 
sua capacidade. Destá forma, esta via ainda permite um 
fluxo de mai 2.696 veículos/hora, o que corresponde a 
32.352 veículos-durante 12 hôras. (Eq.4):. 

• veículos 	. 	 . 	• 	. 
2.696 hora  x 12 horas de funcionamento por dia 32.352 veículos por dia (Eq. 4) 

Portanto, esta via irá atrair 350 veículos iôr dia o que 
representa 1,08% do fluxo maximo que pode ser atraído.  

Conclusões:  

- Diante das samulações, o incremento de veiculos nas vias de 
acesso ao empreendimento sera pouco significativo perante a capacidade 
maxima d"è, fluxo de,,.veículos nestas vias, uma vez que são vias projetadas para 
atender um grande fluxo de veículos, uma vez que fazem parte de uma das 
principais ligações entre á. região norte do Município e o centro comercial da 
cidade. 	•• 	•.. 	 • 	 - 	. - 	 • 	 • - 

Londrina, 18 de Novembro de 2014 

• •• 	 - . 	• 	• 	 / wircia Arantes 
s 1 Ambiental 
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?IUA DO M3NICÍP± DE LONDRrk 

Av Duque de Caxias,. 635 	Londz.na - PR 	CEP 8015-9 
Fone (43)-372-4000 	 Cx Postal: 262 

CONSTYLTA. PRÉVIA DE VIAIID.DE TECtIC 

Processo 	112058 /2034 	Data Protocolo 30/10/2014 12:19:14 	Emissão 30/10/2014 
Setor Diretoria de 1anejaiuen.to Urbano -IPPUL 
Requerente 229806 -OP EMPREENDIMÉNTOS I.M0ILIARIOS LDA Fone: 43 3338-5C30 
Endereço-- AVENIDA WINSTON CHUP&liILL , 1640 

airro PQ OURO VERDE CEP: 86080-120 

ncpio LONDRINA F PR- 

-0 MUERWM SOLICITA CONSULTA PRÉVIA .DÉ VTABILIDADE TÉCNICA SOBRE OS. 105 
21-A-1, 

 
DA, SCTBDZVISAO  DA CCARA 21., SITUADO NA GLEEA ZTACUTINHA, COM ÁREA DE 

6 379, 042 E 21-A-2, StJ3flIVIS.O DA CHACARA 21-A, LEEA 3ACUTINGA, COM ÁREA DE 
371f 76M2 ÁREA TOTAL DOS IOTES: 9.450,842 E TXAVALOR DE R$.9315PARA  
FINS DE EIV/AITERÇÃC DE Z0tEAMEN0. 	. 

Atençio Sr Contribuma' 

0(s) ,  d60ume.nt. Q (s marcado (s) cora (X) fa1tQu/fa1tara para análise ao pedido 
(X) ceztid.o aalia4a do registro de .móvei . 	 ••. 
(xlmapa da área 

- 	•, . - 
	siatao Resposávé1 



ANEXO VIII 







'-.41/2014 	 ART 20145228683 

1 II1llII1UN 	
1. • 2a VIA  .ÓRGÂOSPÚBUCOS 	 -. 	 9ç 

'Esta ART somente terá validade se for apresentada em conjunto com o comprovante de quitação 

• oftSSiortal Contratado: MARCA REGINA LOPEZ ARA NTES (CPF:849.292-869-72) 	 N° Carteira. PR-31331/D 
Titulo FornaçõoProf.: GGRAFA. 	 N° Visto Crea: - 
Empresa contratada: BRASIL AMBIENTAL LTDA - ME 	 N° Registro: 51740 

- 	 CPF/CNPJ: 
contratante: QP EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA 	 - 	

111.045893/0001--55 

• 'ndereço:R WNSTON CHURCHILL 1 640 COLISEU 	 - 
CER 86080120 LONDRINA PR F6n: (43) 3357-1501 - 	 . 	

Lote:LOTES 

Locai da Obra: RW!NSTON CHURCHILL 164Q 	 • 	 Quadra: 	21-A-1 E 
21-A-2 

COLISEU - LONDRiNA FR 	 -- 	 CEP^86080120 

fipó de Cotrato 4 PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 	 Dimensão 	 945084 M2 
Ativ. Técnica 2 ESTUDO, PLANEJAMENTO, FROJErO, ESPIFICAÇÕES 
Área de Comp. 6400 SERVIÇOS TC PROFISSIONAIS EM GEOGRAFIA 
• Tipo Obra/Serv 343 OUTRAS ATIVIDADE AGRJMITOP/CARTIGEOD/GB)GR - 
• Serviços 	035 FROJTO 
• ontratados 

Dados Compi. 	O 

3uiaN 	 . 
tRT N° 	 -• 	 Data Inblo 	 02/1012014 

20145228683 	 Data Conclusão 	30/11/2014 
Vir Taxa R$ 63,64 	Entidade de Classe 336 

'-Base de cálculo: TABELA.VALOR DE CONTRATO 	. 	 . 	 •• .- 
Outras Informações sobre aatureza dos serviços ~atados, dimensões, ARTs'vínculadas, ARrs substituídas, contratantes, etc 
aABORAÇÃODEEW - ESTUDO DE MPACTO DEVIZINE-IANÇA PARA CONSTRUO DE SUPERMERCADO NA 	

1 	 - 

REA DOS LOTES 21-A-1 E 21-A-2, GLEBA JACUTINGA, LONDRINA/PP, PERrENCENTEA OPvIRER'JDIlTOS 
• IMOBILIÁRIO LTDA, NO QUE SE REREAOS AFECTOS DE LEVANTAM8TO E CARACTERIZAÇÃO SÓCIO- 	Insp.: 4410. 

MBIENTAL DA ÁREA ENTO 	E MDIDAS MGADQRAS DE ACORDO COM LEGISLAÇÃO AMBENTAL . 14/11/2014 

VIGENTE 	

g 	

aWeb 108 

/sInatura doProfissionall 

• • 2a VIA- óRGA 	úBLICtina-se à apresentação nos órgãos deadrrnistração pública, cartórios e outros. - 
-• -Central de hfofnaçõe9 	REA-PR0800 410067 	 - 

-A autenticação dØ documento poderá ser consultada através do s-ite www.crea.pr.org.br 	 • . - 

- À'Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) foi instituída pela Lei Federal 6496/77, e sua aplicação, está regulamentada 
• elo Conselho Federal de Engenharia.e Agronomia (CONFEA) através da Resolução 1025/09. 

- 	 •. Autenticação Mecânica_______ 

2/ 


